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	O ESPÍRITO DO CRISTIANISMO VITAL

	2 Timóteo 1:7:

	"Deus não nos deu o espírito de covardia, mas de fortaleza, de amor e de moderação."

	O verdadeiro caráter do cristianismo, como infundido na alma do crente e exibido em sua vida, não é de modo algum compreendido. Enche um homem de energia; mas de energia combinada com gentileza e regulada com discrição. Em quem quer que exista, opera como uma nova criação. Muda consideravelmente os pontos de vista, as disposições, os hábitos da alma, de modo a gradualmente "transformar um homem à imagem divina em retidão e verdadeira santidade". De fato, não assimila tanto os homens que eles serão os mesmos em todas as coisas: ainda permanecerá em cada homem tanto de seu elenco original, que ocasionará uma diversidade infinita nas características de diferentes santos. Nem toda a graça que Deus já concedeu produziria uma perfeita identidade de caráter entre Pedro e João: mas os princípios que a graça divina instila na alma são os mesmos em todas as épocas e lugares; e de todos os seus súditos pode-se dizer: "Deus não nos deu o espírito de covardia, mas de fortaleza, de amor e de moderação."

	Com o objetivo de abrir e ilustrar essas palavras graciosas, mostrarei,

	I. O espírito que Deus infunde nas almas de seu povo.

	Não é "um espírito de medo".

	O "medo" é descartado da alma que se entrega verdadeiramente a Deus. Pode permanecer, de fato, o que posso chamar de medo constitucional (algumas pessoas, cuja piedade não pode ser posta em dúvida, têm um medo estranho e inexplicável deste ou daquele animal. Um sapo, por exemplo, ou um rato, ou uma aranha, ou algum outro inseto) e nenhuma profundidade de princípio religioso impedirá seu funcionamento; pois sua sede está na imaginação e não no coração. Mas o medo do homem, que tem tão grande ascendência sobre a mente carnal, será descartado; sendo submetido a, e, se assim posso me expressar, engolido pelo temor de Deus, Lucas 12:4,5.

	É um espírito "de poder".

	Uma santa resolução será formada para servir ao Senhor e "segui-lo plenamente". Quaisquer que sejam os meios usados para dissuadir um filho de Deus de seu propósito, ele permanecerá em seu caminho. Pai, mãe, irmão, irmã, casas, terras, sim, e a própria vida, são considerados por ele como sem importância, em comparação com seu dever para com Deus. Ele "odeia todos eles" em comparação com seu Deus e Salvador, Lucas 14:26. Quanto ao pecado, é um inimigo que ele persegue com implacável animosidade, determinado, por meio da graça, a que nenhuma luxúria continue nele sem mortificação e sem subjugação. Seu pecado que o assedia, seja ele qual for, é perseguido por ele com vigilância mais do que comum, se por qualquer meio ele puder prevalecer para trazê-lo à sujeição e destruí-lo totalmente, Hebreus 12: 1. E ele avança de vitória em vitória; descobrindo que, por mais fraco que seja em si mesmo, "pela força que lhe foi comunicada do alto, ele pode fazer todas as coisas por meio de Cristo que o fortalece, Filipenses 4:13".

	Esse poder, no entanto, é misturado com um espírito "de amor".

	A energia da qual acabamos de falar tem um aspecto um tanto inamável; e seria inamável no mais alto grau, se não fosse temperado com amor. Resistir a toda autoridade dos pais e às solicitações dos parentes mais queridos traz consigo um aspecto de obstinação culpável e de deplorável presunção. O crente, portanto, deve estar particularmente atento para cortar todas as ocasiões para tais mal-entendidos. Todo o seu espírito deve ter o sabor do amor. Ele deve mostrar que tudo o que ele faz, ele o faz por absoluta necessidade, e que, na medida em que o amor pode operar em conformidade com a vontade de Deus, nenhum homem deve superá-lo em seu cultivo. Mesmo em relação a seus perseguidores, isso deve estar em exercício ativo e contínuo; sua determinação fixa sendo, "não ser vencido pelo mal, mas vencer o mal com o bem, Romanos 12:21."

	No entanto, nem mesmo o amor deve operar, senão sob a direção de "uma mente sã".

	O entusiasmo selvagem não faz parte da verdadeira religião: é uma oposição decidida a ela; e é sempre fruto de uma mente mal regulada. A verdadeira religião é sabedoria; e Deus, ao infundi-la na alma, nos dá "sã sabedoria" e discrição, Provérbios 2:7. Um homem sob a influência da graça divina fará uma pausa antes de agir; e pesará, como em uma balança, as reivindicações do dever, pois podem ser afetadas pelos tempos e circunstâncias. Ele distinguirá cuidadosamente entre as coisas necessárias e as coisas de importância apenas secundária. Ele atenderá ao tempo e à maneira de fazer o que julgar necessário; de modo a despojá-lo de toda ofensa desnecessária e "cortar ocasião daqueles que buscam ocasião contra ele". Tanto no mundo quanto na Igreja, ele estará ansioso para se humilhar, para que todos os que o contemplarem reconheçam que Deus está com ele em verdade, 1 Coríntios 10:32,33. Ele não dará nenhuma ofensa desnecessária em nada; mas trabalhará, com Davi, para "comportar-se sabiamente com integridade,Salmo 101:2."

	Mas, para que possamos apreciar melhor seu espírito, marcaremos,

	II. Sua importância peculiar, a fim de um devido desempenho do ofício ministerial.

	As palavras diante de nós foram dirigidas mais imediatamente a Timóteo, um jovem e piedoso ministro: e elas merecem a atenção muito especial de todos os que estão ou futuramente estarão envolvidos no ofício ministerial.

	Em tal não deve ser encontrado nenhum espírito "de medo".

	Um ministro é um porta-estandarte; e se ele desmaiar, o que se deve esperar dos outros? Ele deve ir com a vida em suas mãos: ele deve "definir seu rosto como uma pederneira" contra o mundo inteiro, Isaías 50:7. Nenhuma confederação, seja de homens ou demônios, deve apavorá-lo, Jeremias 1:17 e Ezequiel 2:6,7. Seu espírito deve ser aquele que é descrito pelo profeta: “Verdadeiramente estou cheio de poder pelo Espírito do Senhor; e de juízo e de poder, para declarar a Jacó sua transgressão e a Israel seu pecado, Miqueias 3: 8.” E, em meio a todas as aflições que podem sobrevir a ele, ele deve dizer: “Nenhuma dessas coisas me move, nem considero minha vida preciosa para mim mesmo, de modo que posso apenas terminar minha carreira com alegria e o ministério que recebi do Senhor Jesus, para testemunhar o Evangelho da graça de Deus! Atos 20:24."

	Mas neles deve ser notável um espírito "de poder".

	Eles têm mais dificuldades para enfrentar do que outros. Eles estão na vanguarda da batalha: e devem ser exemplos, não apenas para o mundo, mas para toda a Igreja de Deus. A Timóteo, ainda muito jovem, foi dito: "Sê o exemplo dos fiéis, na palavra, no procedimento, no amor, no espírito, na fé, na pureza, 1 Timóteo 4:12." Se um ministro é vencido por qualquer mal, o dano causado à Igreja de Deus é incalculável. Todo o mundo ímpio aproveitará a oportunidade para exultar sobre ele e "blasfemar o próprio nome de Deus, Romanos 2:24". Sim, eles se endurecerão em suas próprias iniquidades e imputarão ao próprio Evangelho os males que veem nele, 2 Pedro 2:2. Ele deve "ser firme, ibabalável, sempre abundante na obra do Senhor; pois somente então seu trabalho não será em vão no Senhor, 1 Coríntios 15:58".

	Também neles, mais especialmente, deve haver um espírito "de amor".

	Nada além de um amor pelas almas imortais pode reconciliá-las com todos os trabalhos e dificuldades que elas têm de suportar. Eles, portanto, "teriam compaixão daqueles que são ignorantes e fora do caminho, Hebreus 5:2;" eles seriam capazes de "chamar Deus para testemunhar que eles têm grande peso e contínua tristeza em seus corações" por seus semelhantes que perecem, Romanos 9:1,2; e eles estariam prontos para receber até a própria morte, se ela pudesse ser subserviente ao bem-estar espiritual de seus irmãos, Filipenses 2:17,18.

	Ao mesmo tempo, todo o seu comportamento seria regulado por este princípio benigno. Tudo o que eles fizerem procederia disso; tudo o que eles sofrem o colocaria em exercício; e toda a sua caminhada seria, como a de seu Divino Mestre, em espírito de amor.

	Mas, em todas as suas circunstâncias diversificadas, eles devem se mostrar sob a influência de "uma mente sã".

	Em nenhuma situação a sabedoria é tão necessária, como no desempenho do ofício ministerial: pois, como as circunstâncias do ministro são mais árduas e suas provações mais diversificadas do que as dos outros - então a falta de julgamento nele é mais profundamente sentida do que em qualquer outra pessoa; porque os preconceitos de muitos são fortalecidos por ela, e as almas de muitos são endurecidas em seus pecados.

	Um ministro, portanto, deve estar particularmente atento a este ponto. Ele deve ter uma mente bem regulada. Seus pontos de vista, tanto da verdade quanto do dever, devem ser claros. Seu julgamento, em relação a tudo, deve ser formado com precisão e sabedoria. Ele deve ser liberto de todo preconceito que possa influenciar sua mente e de toda luxúria que possa cegar seus olhos. Ele deve ser frio, atencioso, orar; ele deve sentir toda a sua dependência de Deus para guiá-lo corretamente: e deve clamar a ele por aquela "sabedoria, que é proveitosa para dirigir".

	Onde Deus realmente preparou um homem para o ministério, haverá, embora em graus diferentes, "um espírito de sabedoria e entendimento, um espírito de conselho e de poder, um espírito de conhecimento e de temor do Senhor; todos concordando para torná-lo rápido de entendimento no temor do Senhor, Isaías 11: 2,3”.

	APLICAÇÃO:

	1. Para você, então, que não recebeu esse espírito, eu diria: "Busque-o no Senhor".

	É o dom de Deus: não pode proceder do homem: pode vir a nós através do homem; mas é somente de Deus, mesmo Dele, "de quem vem todo dom bom e perfeito, Tiago 1:17". Quer sejamos ministros ou cristãos particulares, esse espírito é indispensável para nosso bem-estar eterno. Nenhum homem pode ser salvo sem ele.

	"Os medrosos " irão para o lago de fogo, tão certamente quanto "adúlteros ou assassinos, Apocalipse 21:8".

	O homem que, por falta de força, recua, "recua para a perdição, Hebreus 10:39".

	A pessoa destituída de amor não é melhor do que o bronze que soa ou o címbalo que retine, 1 Coríntios 13:1.

	O homem desprovido de sabedoria perecerá, Provérbios 29:10.

	Eu digo então, busque este espírito, "assim você terá bom entendimento, tanto aos olhos de Deus quanto do homem, Provérbios 3:4".

	É notável que, quando Paulo está instruindo Tito sobre como falar com os casos de idosos e jovens, ele especifica muitas coisas que ele gostaria que ele insistisse com velhos e velhas, e também com mulheres jovens. Mas com os jovens, tudo o que era essencial foi compreendido em um único ponto: "Exorte os jovens a serem sóbrios, Tito 2:6". Sobre isso, portanto, eu particularmente insistiria; porque com a sobriedade da mente toda graça florescerá; mas sem ela, nenhum homem pode andar dignamente do Evangelho, ou adornar, como deveria, a doutrina de Deus nosso Salvador.

	2. Para aqueles que o receberam, eu diria: "Agite-o dentro de você".

	Esta foi a orientação dada a Timóteo: "Desperte o dom de Deus que está em você"; isto é, agite-o, como você faria com um fogo que está em uma condição angustiante, versículo 6. O fogo que queimou sobre o altar desceu, como você bem sabe, do céu; mas era para ser mantido vivo pelo cuidado do homem. Assim deve o fogo que é aceso em nós ser sempre mantido aceso no altar de nossos corações. Devemos "despertá-lo" pela leitura, meditação e oração; e a própria oposição que é feita ao Evangelho deve despertar em nós a maior energia em sua defesa.

	Paulo agora estava preso por causa do Evangelho. Isso pode ser uma fonte de alarme para Timóteo e induzi-lo a recuar daquela medida de atividade e zelo que pode trazer vingança semelhante sobre sua cabeça. Mas o apóstolo lhe diz: "Não te envergonhes do testemunho do Senhor, nem de mim, seu prisioneiro; mas participa das aflições do Evangelho, segundo o poder de Deus, versículo 8."

	Então eu digo a vocês: "Nenhum de vocês se envergonhe do Evangelho de Cristo"; mas considere uma honra se você for chamado para suportar uma medida daquelas aflições que são atribuídas aos seguidores do Cordeiro. Elas testarão suas graças; elas também tenderão a vivificá-los e a fazê-los queimar com brilho redobrado. Que o crescimento na graça, então, seja doravante sua grande preocupação; e, o que quer que conduza a esse fim, faça-o com diligência ou receba-o com prazer.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CHAMADA EFICAZ

	2 Timóteo 1:9:

	"Que nos salvou e nos chamou com uma santa vocação, não segundo as nossas obras, mas segundo o seu próprio propósito e graça que nos foi dada em Cristo Jesus antes dos tempos eternos."

	As verdades mais profundas de nossa religião eram familiares à mente do apóstolo Paulo. Ele as apresentou, em todas as ocasiões, como os motivos mais fortes para a obediência. A consideração do amor eletivo de Deus é aqui sugerida como um motivo para induzir Timóteo à constância e perseverança no caminho do dever. Entre nós, sua eficácia prática é negada e sua importância questionada. A própria manutenção deles é frequentemente considerada um crime; mas não devemos ocultar a verdade, porque alguns a reprovam como erro. Vamos afirmá-la com cautela; e se recomendará a todos. No texto, temos ampla instrução em relação ao chamado do cristão. Nós vemos:

	I. A natureza de nosso chamado eficaz.

	Há um chamado externo do Evangelho, ao qual muitos resistem; mas aquele chamado de que o texto fala é interno e eficaz.

	1. É um chamado à salvação como o fim.

	Se fosse apenas, como muitos pensam, um chamado a privilégios externos, ainda assim estabeleceria o direito de Deus de conceder suas bênçãos a quem ele quiser. Se Deus tem o direito de conferir os meios de salvação a alguns e não a outros, ele tem o direito de conferir a própria salvação. Se um seria injusto, o outro também deveria ser; e se um é admitido, o mesmo deve acontecer com o outro. Mas as Escrituras representam isso como um chamado:

	para a adoção de filhos, Efésios 1:5,

	para a vida eterna, Atos 13:48,

	para a salvação eterna, 1 Tessalonicenses 5:9.

	A conexão entre a salvação e o chamado é, como no texto, uniforme e inseparável, Romanos 8:30.

	2. É um chamado à santidade como caminho.

	Se a santidade não fosse incluída no chamado, a doutrina da eleição certamente estaria aberta a objeções intransponíveis: mas santidade é aquilo para o qual somos imediata e distintamente chamados, 1 Tessalonicenses 4:7. Por isso é denominado no texto, "uma santa vocação". É exigido de nós, não apenas em geral, Hebreus 12:14, mas nesta visão particular, 1 Pedro 1:15,16. É declarado ter estado particularmente na mente e na intenção de Deus, em nossa:

	predestinação, Romanos 8:29,

	eleição, Efésios 1:4,

	chamado eficaz, 2 Pedro 1:3, e

	em toda a obra de sua graça sobre nossos corações, Efésios 2:10.

	Nossa perseverança também em boas obras foi igualmente em sua contemplação, João 15:16. Quando nossa aceitação e salvação são mais claramente mencionadas como o fim, a santidade é cuidadosamente declarada como o meio pelo qual devemos alcançá-los, 1 Pedro 1:2; 2 Tessalonicenses 2:13,14.

	O chamado do cristão deve ser considerado ainda, em referência a,

	II. Os fundamentos de nosso chamado eficaz.

	Nada pode ser mais claro do que a afirmação do apóstolo: ele nos diz, tanto negativamente, de onde não surge nosso chamado; e positivamente, o que ela faz advém de:

	1. Nosso chamado eficaz não se baseia em nossas obras.

	Não pode ser fundamentado em nenhuma boa obra já feita; pois nunca tínhamos feito, ou poderíamos fazer, até que fomos chamados pela graça. Não poderia ser fundamentado em boas obras previstas: pois seriam os frutos de nosso chamado e, portanto, não poderiam ser o fundamento ou a ocasião dele. Se nossas obras, realizadas ou previstas, tivessem sido o fundamento adequado de nosso chamado, teríamos um motivo para nos vangloriarmos diante de Deus. Portanto, Deus declarou repetida e expressamente que eles nunca operaram em nenhum aspecto ou grau como incentivos com ele para nos conferir sua graça de conversão, Romanos 11: 5,6; Efésios 2:9; Tito 3:5.

	2. Nosso chamado eficaz é fundamentado unicamente em seu propósito e graça.

	Deus formou seus propósitos desde toda a eternidade, Atos 15:18; e de acordo com eles ele age, Efésios 1:11. Em consequência deles, fomos dados a Cristo, como sua possessão comprada, João 17:6 com Efésios 1:4; e uma promessa de vida nos foi dada nele, e por causa dele, Tito 1:2. Foi em conformidade com eles que os judeus foram feitos o povo peculiar de Deus, Deuteronômio 7:6-8; e em conformidade com eles, nós, gentios, também somos chamados a participar de seu favor, Romanos 9:11,16.

	A partir daí, aproveitaremos a oportunidade para responder a algumas perguntas importantes:

	1. Como saberei se fui efetivamente chamado?

	Não pode ser determinado por nenhum sonho, visão ou experiência fantasiosa. Pode ser conhecido apenas pelos frutos que produzimos, 1 Tessalonicenses 1:4-10. Paulo julgava pela mudança operada na vida e conduta de seus convertidos.

	2. O que devo fazer supondo que fui chamado?

	Você não tem liberdade para ceder à indiferença, como se tivesse certeza do céu em todos os eventos. Você deve exceder todos os outros em santidade, tanto quanto você professa superá-los em suas perspectivas. Você deve andar digno dos favores conferidos a você Efésios 4:1 e do Benfeitor que os conferiu, 1 Tessalonicenses 2:12.

	3. Que privilégios desfruto como um dos eleitos de Deus?

	Examine as engrenagens de um relógio e veja como, em todos os seus movimentos complicados, elas alcançam um fim importante. Assim, toda a maquinaria do universo, seja mais ou menos conectada com homens ou demônios, se move em referência ao seu bem presente e eterno. Disso você pode ter certeza; e pode muito bem agradar a você as doutrinas do texto, Romanos 8:28.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A MORTE ABOLIDA E A VIDA REVELADA

	2 Timóteo 1:10:

	"Nosso Salvador, Cristo Jesus, que destruiu a morte e trouxe à luz a vida e a imortalidade por meio do evangelho."

	À livre e soberana graça de Deus todas as nossas bênçãos devem ser atribuídas. Nada jamais merecemos de suas mãos, ou podemos merecer, senão ira e indignação. Desde toda a eternidade Deus ordenou nos dar o que quer que ele tenha concedido. O dom de um Salvador foi fruto de seu amor eterno; como também foi o dom da salvação por ele. Tanto um quanto o outro são fruto de seus conselhos eternos: e a aparição de Jesus Cristo, como o autor dessas bênçãos, não foi a causa, senão o resultado e a evidência de propósitos já formados, "propósitos que desde toda a eternidade ele havia proposto em Cristo Jesus, nosso Senhor, versículos 9, 10."

	Mas, para não insistir nisso, gostaria de chamar sua atenção simplesmente para os frutos do propósito de Deus; e mostrar a você o que, em consequência de seus conselhos eternos, o Senhor Jesus Cristo fez por nós. Eu vou mostrar,

	I. O que ele fez por nós em sua própria pessoa.

	A morte foi introduzida pelo pecado; e reinou sobre toda a raça humana, Romanos 5:12,17; 1 Coríntios 15:22. Na maldição denunciada contra a transgressão: "No dia em que dela comeres, certamente morrerás", tanto o corpo como a alma foram igualmente condenados à morte. Mas desta maldição o Senhor Jesus Cristo nos livrou. "Ele aboliu a morte!"
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